


O Sol espreguiça-se atrás das montanhas. 
O Pintassilgo carteiro, que saiu muito
cedo para trabalhar, desliza até à casa  
da árvore do Esquilo e deixa cair uma carta  
pelo buraco do tronco oco.





Quando o Esquilo acorda, o dia já nasceu. 
Levanta-se entre bocejos e começa a preparar  
o pequeno-almoço. Na chávena das avelãs,
encontra o misterioso envelope.






